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1. Introdução 

Os cupins estão entre os invertebrados mais abundantes em florestas tropicais úmidas (Bignell e 
Eggleton, 2000) e são organismos importantes para a manutenção da dinâmica dos processos de 
decomposição da necromassa vegetal e para os fluxos de nutrientes nas florestas tropicais, devido 
principalmente à variedade de seus hábitos alimentares e abundância de suas populações 
(Matsumoto, 1976; Bignell e Eggleton, 2000). A maioria das espécies de cupins ocorre nas regiões 
tropicais e subtropicais. Algumas são encontradas em regiões temperadas, atingindo os limites de 
48o N e 45o S (Araújo, 1970). 
Atualmente, há 2.858 espécies descritas, sendo que a região Neotropical engloba 537 espécies 
(Constantino, 2007). No Brasil ocorrem aproximadamente 320 espécies, distribuídas entre as 
famílias Kalotermitidae, Rhinotermitidae, Serritermitidae e Termitidae. Na Amazônia brasileira ou 
Amazônia legal, já foram descritas aproximadamente, 238 espécies (Constantino, 1999). 
Segundo Bandeira (1979), a distribuição dos seres vivos está estreitamente relacionada com o 
clima e demais fatores ambientais ou abióticos. Seguindo-se o desmatamento de uma área ou o 
contato antrópico, fato que atualmente vem ocorrendo aos poucos na RFAD devido à proximidade 
do local com a periferia urbana, os fatores ambientais são alterados e com isso algumas espécies 
de cupins ficam extintas ou tornam-se escassas. 
Em várias florestas tropicais do mundo, a riqueza de espécies de cupins foi drasticamente reduzida 
com o aumento dos níveis de perturbação antrópica, sendo os térmitas consumidores de húmus os 
mais afetados (Eggleton et al., 1996; Bandeira et al., 2003; Jones et al., 2003). 
Desta forma, estudos que estabeleçam relações destes animais com a estrutura de seus habitats 
auxiliam na compreensão dos processos que governam a complexidade de suas assembléias numa 
escala local, mas são poucos os estudos que determinam os habitats naturais de suas assembléias, 
tornando difícil uma compreensão de sua ecologia e comparações entre eles. 
Este estudo registrou a riqueza de espécies, categorizou as espécies em grupos tróficos e avaliou 
os efeitos dos fatores ambientais que afetam na distribuição de térmitas em solo em uma floresta 
primária de terra firme.   

 
2. Material e Metódos 

Área de estudo- Foi realizado na Reserva Florestal Adolpho Ducke (02º55’ e 03º01’S; 59º53 e 
59º59 ’W), pertencente ao Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), uma área de 
10.000 hectares (10 km x 10 km) localizada nos arredores da cidade de Manaus, Estado do 
Amazonas. A RFAD possui um sistema de trilhas que compõe a grade padrão do Projeto de 
Pesquisa da Biodiversidade - PPBio.  
Coleta dos cupins- Foram amostrados em 30 pontos, sendo percorrido um transecto de 230 m por 
ponto. Cada transecto foi subamostrado em cinco pontos eqüidistantes em 50 m, sendo que cada 
subamostra compreendeu uma área de 5 m x 2 m. A metodologia usada foi baseado em Cancello 
(2002), utilizando um desenho experimental adaptado de Magnusson et al. (2005), adequando 
protocolos de coleta de térmitas já aplicados em diversos trabalhos às condições Amazônicas. 
O esforço amostral foi de uma hora de procura ativa, sendo 20 minutos para cada amostrador. 
Foram revistados troncos, ninhos, serrapilheira e todos os possíveis locais habitáveis por cupins. 
Ninhos acima de dois metros do solo não foram amostrados. Os cupins foram coletados 
manualmente com o auxílio de pinças entomológicas e conservados em álcool na concentração de 
70%. Em seguida, foram levados ao laboratório, onde ocorreu todo um processo de limpeza.  
Foram identificados por gênero, mediante a chave de identificação proposta por Constantino 
(1999). A identificação em nível de espécie foi feito com base na comparação com material 
identificado depositado nas coleções de invertebrados da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte e do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia.  
Classificação dos grupos tróficos- Foi baseado na comparação com descrições de morfologia e 
nidificação das espécies realizados por vários autores em outras partes do mundo (Mathews, 1977; 
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Apolinário, 1993; Fontes, 1995; Constantino, 1999). Isso porque não existe nenhum trabalho 
realizado com a descrição de hábitos alimentares, de cupins da Amazônia brasileira.   
Análise Estatística- Para a análise dos grupos tróficos, foram feitos testes de regressões lineares do 
número de espécies em cada grupo trófico com as variáveis ambientais nitrogênio, teor de 
alumínio e percentual de argila do solo. Todas as informações sobre as variáveis ambientais foram 
obtidas no site do Programa de Pesquisa da Biodiversidade – PPBio (http: //ppbio.inpa.gov.br). 
Foram considerados como significativos as relações com 95% de confiabilidade (p<0,05). 

  
3. Resultados e Discussão 

Foi encontrado um total de 70 espécies de cupins distribuídos em duas famílias: Termitidae e 
Rhinotermitidae e seis subfamílias: Coptotermitinae, Heterotermitinae, Rhinotermitinae, 
Apicotermitinae, Nasutitermitinae e Termitinae. A família Termitidae foi a que ocorreu com mais 
freqüência (80%), seguido de Rhinotermitidae, que ocorreu em apenas 20% das amostras. Ambas 
as famílias estiveram presentes em todas as parcelas existentes na Reserva Florestal Adolpho 
Ducke. A subfamília mais diversa foi Nasutitermitinae, com 32 espécies identificadas e 9 
morfotipadas (Tabela 1). 
 
Tabela 1- Espécies de cupins da subfamília Nasutitermitinae encontrados na RFAD. M 
(consumidores de madeira recém caída), MSD (consumidores de madeira semidecomposta), F 
(consumidores de folhiço), H (consumidores de húmus) e I (consumidores intermediários, entre 
madeira e húmus). 
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Muitos estudos já foram realizados na Amazônia, porém a maioria são estudos antigos e com 
metodologias diferentes em cada um, dificultando comparações ecológicas entre os mesmos.  
Bandeira (1979) realizou um estudo na Amazônia Central, próximo ao município de Itacoatiara, 
encontrando 42 espécies. No início da década de 1980, Mill (1982) estudou áreas de terra firme e 
de ilhas (arquipélago de Anavilhanas), próximo a cidade de Manaus, sendo encontrado um total de 
43 espécies na área de terra firme. Em 1993 Apolinário, estudando térmitas na mesma reserva, 
encontrou um total de 90 espécies, mas obteve indivíduos de três famílias.  
Cylindrotermes parvignathus foi a espécie que ocorreu com mais freqüência em relação as 
subparcelas (20%), enquanto Heterotermes tenuis foi a única espécie presente em todas as 
parcelas. 
Em relação aos grupos tróficos, foram encontrados cupins que se alimentam de madeira, madeira 
semidecomposta, folhiço, húmus e intermediário. Os grupos com maior número de espécies e 
abundância foram os cupins que se alimentam de madeira e cupins que se alimentam de madeira 
semidecomposta, com 24 e 20 espécies, respectivamente. Os grupos que se alimentam de folhiço, 
húmus e intermediário foram representados por 4, 11 e 9 espécies, respectivamente. Algumas 
espécies de cupins foram classificadas em mais de um grupo trófico devido às variações dos 
hábitos alimentares, pelas variações de suas construções (ninhos), segundo Constantino (1999). 
Em algumas espécies não foi definido o tipo de hábito alimentar porque não existe informação na 
literatura especializada. 
Apenas o grupo de cupins que se alimentam de madeira mostrou relação significativa com as 
variáveis ambientais: argila do solo e teor de alumínio (figura 2).  
 
Figura 2- Relação do número de espécies de cupins que se alimentam de madeira com as variáveis 
ambientais: alumínio (P= 0.020; R2= 0.178) e argila (P= 0.0040; R2= 0.259). 
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Os demais grupos tróficos não mostraram nenhuma relação significativa com as variáveis 
ambientais mensuradas. Isso pode ter ocorrido devido à baixa amostragem de alguns cupins ou 
porque naturalmente não são influenciados pela variável ambiental nitrogênio, que não mostrou 
relação significativa nem com o grupo de cupins que se alimentam de madeira, o grupo trófico 
mais representativo entre as espécies. Com duas estações de coletas, os valores médios de P se 
mantêm baixos na amostragem de apenas duas subparcelas e foram significativos para todas as 
variáveis que tiveram uma relação na amostragem total com três subparcelas. No estudo realizado 
em São Gabriel da Cachoeira, 2009, foi avaliado a relação das espécies encontradas em cada grupo 
trófico com algumas variáveis ambientais, sendo encontrado relação significativa entre as espécies 
de cupins que se alimentam exclusivamente de madeira, que mostrou relação significativa com o 
número de árvores, argila, fósforo, areia e silte. E os cupins que foram classificados nos grupos 
que se alimentam de madeira semidecomposta e serrapilheira, os que se alimentam de húmus e os 
que se alimentam exclusivamente de serrapilheira não mostraram relação significativa com 
nenhuma das variáveis ambientais devido principalmente a baixa amostragem desses grupos (Reis, 
2009).  
 
4. Conclusão  

É difícil compreendermos como as comunidades de térmitas se distribuem nos ecossistemas ao 
longo dos gradientes ambientais, ainda não sabemos quais são os fatores determinantes para a 
distribuição de suas assembléias, pois diferentes grupos tróficos de cupins apresentam distinções 
nas respostas às variáveis ambientais, sendo que apenas os cupins que consomem madeira são 
facilmente amostrados e podem ser úteis na avaliação dos requerimentos de habitat dos cupins.  
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Para isso, seriam necessários mais coletas com esforço amostral padronizado e a longo prazo, para 
permitir comparações entre os trabalhos.  
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